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Nova data? Escola não libera muçulmanos para festa religiosa  

Diretor afirmou que aqueles que não comparecessem às aulas levariam falta 
 

Nesta quinta-feira (24), a religião Islã comemora a Festa do Sacrifício, uma das datas religiosas mais 
importantes para os muçulmanos. Apesar do feriado religioso, uma escola no Reino Unido não liberou seus 
alunos das aulas e informou que aqueles que não comparecessem levariam falta. As informações são 
do Independent. 

 
Normalmente, em feriados religiosos, as escolas tendem a dar uma "falta autorizada" aos alunos de 

determinada religião. No entanto, a instituição afirmou aos pais que os alunos muçulmanos não seriam 
liberados e poderiam comemorar a data na sexta-feira (25), quando a escola estará fechada pra um 
treinamento dos professores. 

"Sexta-feira não significa nada. O Eid al-Adha (Festa do Sacrifício) é na quinta", disse a mãe de uma 
das alunas da escola, que estranhou a decisão da instituição, já que as crianças normalmente são liberadas. 

A carta enviada pela diretoria aos pais dizia: "Nós permitimos que os estudantes registrados como 
muçulmanos tenham um dia de falta autorizada para celebrar a ocasião. A sexta-feira, 25 de setembro, 
quando a Academia estará fechada para alunos, foi reservada para isso. Nesse dia todos os alunos terão 
direito a uma falta autorizada". 

Muitos pais ficaram insatisfeitos e alunos não foram à escola, apesar da posição da diretoria. No 
feriado da Festa do Sacrifício, os muçulmanos reservam o dia para rezar, trocar presentes e comemorar com 
a família e amigos. 

 
http://noticias.terra.com.br/educacao/nova-data-escola-nao-libera-muculmanos-para-festa-

religiosa,1359610477ae131c95eb751344b0b21e8mkih63u.html 

 
 

 
 
 

1. Releia o trecho abaixo: 
 

 
“Muitos pais ficaram insatisfeitos e alunos não foram à escola apesar da posição da diretoria. No feriado da Festa 

do Sacrifício, os muçulmanos reservam o dia para rezar, trocar presentes e comemorar com a família e amigos”. 

 

 
 

Por que razão foi usado o verbo no pretérito perfeito na primeira frase e no presente, na segunda?  

 

Na primeira frase, o verbo foi usado no pretérito p erfeito para indicar uma ação 
concluída, iniciada e terminada no passado. Já na s egunda frase, o verbo foi usado no 
presente indicando uma ação recorrente, uma prática  contínua. 
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Menina vítima de intolerância religiosa diz que vai  ser difícil esquecer pedrada  

Criança é do candomblé e foi agredida na saída do culto. 
Avó iniciou campanha na internet e recebeu apoio de amigos. 

 
A marca da violência está na cabeça da menina de 11 anos que foi agredida no Subúrbio do Rio por 

intolerância religiosa, mas esta não é a maior cicatriz. “Achei que ia morrer. Eu sei que vai ser difícil. Toda 
vez que eu fecho o olho eu vejo tudo de novo. Isso vai ser difícil de tirar da memória”, afirmou Kailane 
Campos, que é candomblecista e foi apedrejada na saída de um culto. Ela deu a declaração em entrevista ao 
RJTV desta terça-feira (16). 

A garota foi agredida no último domingo (14) e, segundo a avó, que é mãe de santo, todos estavam 
vestidos de branco, porque tinham acabado de sair do culto. Eles caminhavam para casa, na Vila da Penha, 
quando dois homens começaram a insultar o grupo. Um deles jogou uma pedra, que bateu num poste e 
depois atingiu a menina. 

“O que chamou a atenção foi que eles começaram a levantar a Bíblia e a chamar todo mundo de 
‘diabo’, ‘vai para o inferno’, ‘Jesus está voltando’", afirmou a avó da menina, Káthia Marinho. 
Na delegacia, o caso foi registrado como preconceito de raça, cor, etnia ou religião e também como lesão 
corporal, provocada por pedrada. Os agressores fugiram num ônibus que passava pela Avenida Meriti, no 
mesmo bairro. A polícia, agora, busca imagens das câmeras de segurança do veículo para tentar identificar 
os dois homens. 
 

A avó da criança lançou uma campanha na internet e tirou fotos segurando um cartaz com as 
frases: “Eu visto branco, branco da paz. Sou do candomblé, e você?”. A campanha recebeu o apoio de 
amigos e pessoas que defendem a liberdade religiosa. Uma delas escreveu: “Mãe Kátia, estamos juntos 
nessa”. 

Iniciada no candomblé há mais de 30 anos, a avó da garota diz que nunca havia passado por uma 
situação como essa. 
 

http://g1.globo.com/rio-de-janeiro/noticia/2015/06/menina-vitima-de-intolerancia-religiosa-diz-que-vai-ser-dificil-esquecer-pedrada.html 

 
 
 

2. Os textos 1 e 2 têm um tema em comum. Qual é esse tema? Justifique sua resposta. 

 

Os dois textos noticiam casos de intolerância relig iosa. No texto 1, a intolerância é 
cometida quando uma escola nega o direito de que se us alunos muçulmanos faltem aula 
para comemorarem um dia sagrado para eles. No texto  2, não só há intolerância moral 
(como no texto 1), mas, também, chega a haver agres são física, pois uma menina 
candomblecista é ferida na saída de um culto. 
 

 

 


